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RESUMO 

 

 

As parasitoses intestinais se estabelecem sendo um dos principais problemas de 
saúde pública no mundo, com maioria dos casos em crianças a infecção humana 
apresenta-se de maneira endêmica em diversas áreas do Brasil. Nesse contexto esse 
trabalho teve como principal objetivo estimar a prevalência, geolocalização e os 
fatores associados aos casos de parasitoses intestinais em crianças do município de 
Alto Paraíso- RO. Foi realizado um estudo retrospectivo-descritivo através de coleta 
de dados arquivados no sistema de um laboratório privado de Análises Clínicas, 
realizados no período de 2017 e 2018. Foram analisadas um total de 325 formulários 
de crianças de 0 a 12 anos, dentre destes apenas 152 mostram-se positivos para um 
ou mais tipos de parasitos. Dentre as parasitoses mais encontradas teve-se uma 
maior prevalência os helmintos com uma porcentagem de 57% (92), já os protozoários 
43% (60). Ascaris lumbricoides foi o parasita mais encontrado dentre os demais, com 
uma porcentagem 54% (107). Crianças do sexo masculino tiveram uma maior 
prevalência, a maioria dos casos foram com crianças com idade entre 0 a 4 anos. 
Infecções intestinais em crianças são preocupantes pois podem acarretar vários 
transtornos como anemia por deficiência de ferro, diarreia e desnutrição sabendo -se 
que são mais fragilizadas por terem seu sistema imunológico ainda imaturo e pouco 
conhecimento sobre hábitos de higiene. Desta forma através desta pesquisa foi 
possível identificar quais tipos de parasitos intestinais que mais acometem crianças 
no municio de Alto Paraíso-RO. 

 

Palavras-chave: Parasitose intestinal; Parasitoses na infância; geolocalização. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 



ABSTRACT 

 

 

Intestinal parasitoses are established as one of the main public health problems in the 
world, with most cases in children, human infection is endemic in several areas of 
Brazil. In this same context, this study aimed to estimate the prevalence and 
geolocation and the factors associated with cases of intestinal parasitosis in children 
of the municipality of Alto Paraíso. A retrospective descriptive study was carried out 
through the collection of data archived in the system of a private Clinical Analysis 
laboratory, carried out between 2017 and 2018. A total of 325 forms of children from 0 
to 12 years old were analyzed. are positive for one or more types of parasites. Among 
the most commonly found parasitoses, helminths had a higher prevalence with a 
percentage of 57% (92), while protozoa had 43% (60). Ascaris lumbricoides was the 
most common parasite among the others, with a percentage of 54% (107). Male 
children had a higher prevalence, most cases were with children aged 0 to 4 years. 
Intestinal infections in children are of concern because they can lead to various 
disorders such as iron deficiency anemia, diarrhea and malnutrition knowing that they 
are more fragile because their immune system is compromised and has little 
knowledge about hygiene habits. Thus through this research it was possible to identify 
which types of intestinal parasites that most affect children in the municipality of Alto 
Paraíso. 

 

Keywords: Intestinal parasites; Parasitic diseases in childhood; geolocation. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

As enteroparasitoses constituem um grande problema de saúde pública mundial, 

principalmente em países subdesenvolvidos, apresentando alto índice de prevalência 

de protozoários e helmintos que afetam humanos e animais. Estima-se que mais de 

3,5 bilhões de pessoas em todo o mundo podem estar infectadas com pelo menos 

uma espécie de parasita intestinai, e 450 milhões de as pessoas relatam sintomas de 

doença (PEREIRA et al., 2016; LEITE et al., 2018; PERES et al., 2018). 

Infecções intestinais causadas por parasitas são comuns em crianças 

brasileiras, sobretudo em ambientes como escolas e creches, pelo fato de se haver 

um maior contato interpessoal.  A falta de saneamento básico, renda familiar baixa, 

condições péssimas de moradia e um rápido desenvolvimento dos aglomerados 

urbanos, acrescem gradativamente a perspectiva de exposição a várias doenças 

como as parasitoses intestinais (DA SILVA, et al.,2016; BORGES et al. 2019, SOUZA 

et al., 2019). 

 A extensa distribuição geográfica das enteroparasitoses, adjuntas às 

repercussões negativas que ocasionam no corpo humano, aferem a elas uma posição 

relevante em meio os problemas de saúde da população (LOPES, 2018). Deste modo 

vem crescendo estudos e aperfeiçoamentos de medidas para melhoraria de qualidade 

de vida e saúde para a população. O mundo vem negligenciando as parasitoses, cuja 

a perceptiva é de infecção por mais de um bilhão de pessoas pelo mundo todo, 

segundo o Center for Disease Control and Prevention (CDC, 2018; CORRÊA, 2018) 

As enteroparasitoses causam principalmente em crianças má-absorção, anemia, 

dores abdominais, diarreia crônica, desnutrição, concentração, dificuldade no 

aprendizado e atraso no crescimento, o que ocasiona um baixo rendimento escolar 

(BRASIL, 2014; MELO et al., 2019). 

As parasitoses intestinais podem atingir cerca de 30% da população mundial e 

em países subdesenvolvidos podem chegar a atingir 90%. Acredita-se que este 

acréscimo se deva ao fato da carência de saneamento básico, sendo agravado pela 

ausência de instruções de orientação de higiene pessoal e coletiva e educação 

sanitária, além da sua simples contaminação. Estudos epidemiológicos sobrepostos 

de aspecto minucioso e em locais específicos ajudam a planejar estratégias de 



atenção básica a saúde, e prevenção, visando à redução dos casos de contaminação 

na comunidade analisada (SANTOS, 2018; STRECK, 2018; SILVA, et al.,2018). 

Segundo Ferreira et al., (2016) e De Souza (2019), a vulnerabilidade de crianças 

em idade escolar está relacionada às enteroparasitoses se dá pelo fato de que nessa 

fase as crianças ainda ignoram a importância dos hábitos de higiene, contribuindo 

para que possa ocorrer a transmissão de parasitas pela água, frutas, verduras, 

legumes, poeiras, ou mesmo por objetos e partes do corpo que estejam contaminados 

e sejam levados à boca.  

Dessa forma, há uma enorme preocupação em impedir que ocorram 

contaminações, dar-se a importância a um diagnóstico correto, se possível precoce e 

dar uma maior relevância aos danos que as enteroparasitoses possam vir causar a 

seus hospedeiros, sobretudo em crianças, onde muitas ocasiões têm sido mais 

acometidas por ter seu sistema imunológico ainda imaturo (OLIVEIRA, 2014; 

BORGES et al., 2019). 

Deste modo a presente pesquisa objetiva estimar a ocorrência e prevalência 

de parasitoses intestinais em crianças para que a mesma venha servir de indicador e 

utensílio aos possíveis redirecionamentos as ações municipais no campo da saúde, 

permitindo deste modo o desenvolvimento de programas e ações de saúde pública 

voltadas ao fornecimento de índices que possibilitem a correção as inerentes 

deficiências sociais, melhorando  a qualidade de vida dos habitantes do município. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1 PROTOZOARIOS E HELMINTOS ENCONTRADOS NO BRASIL 

 

2.1.1 Protozoários 

 

 

Em sua forma os protozoários apresentam variações de acordo com sua fase 

evolutiva e o meio de adaptação, possuindo formas esféricas, ovais ou alongadas. 

Conforme a sua atividade fisiológica podem ser classificadas em fases como 

trofozoíto, cisto e/ou oocisto e gameta (NASCIMENTO, 2016; GOMES S. et al, 2019). 

Alguns protozoários são parasitas do trato gastrointestinal do homem, sendo 

denominado enteroprotozóarios. As infecções causadas por enteroprotozóarios 

(Figura 1), geralmente são restritas ao tubo digestivo, e os parasitos encontram-se 

aderidos no lúmen ou na superfície da mucosa (SOUSA et al., 2019; MENEZES et al., 

2019). 

Segundo Lopes (2018) os protozoários do intestino delgado, G. duodenalis e 

Cryptosporidium spp. infetam com maior frequência e severidade as crianças, sendo 

que a infeção por Cryptosporidium spp. cursa com maior gravidade nos doentes 

imunodeprimidos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1 - Ciclo de vida de G. duodenalis 

Fonte: (CDC, 2017) 
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2.1.2 Helmintos  

 

 

Os helmintos (vermes) são animais metazoários (organismos pluricelulares), de 

vida livre ou parasitas de plantas e animais, incluindo o homem. Compreendem três 

ramos ou filos do reino animal: os Platyhelminthes, vermes achatados, em forma de 

folha ou fita, com tubo digestivo ausente ou rudimentar; os Nemathelminthes, vermes 

cilíndricos, com tubo digestivo completo, e os Annelida, que não são parasitas. O 

homem é o hospedeiro definitivo e específico para várias espécies de helmintos, 

possibilitando que estes se desenvolvam, atinjam a maturidade e se instalem em 

localizações anatômicas características, comumente o intestino (SILVA et al., 2018; 

LOPES, 2018; DANTAS et al., 2019). 

Ascaris lumbricoides é um dos nemátodos intestinais com maior distribuição 

mundial, principalmente nas regiões tropicais e subtropicais, estimando-se que cerca 

de 1,2 mil milhões de pessoas estejam infetadas (SEMIÃO et al., 2014; DANTAS et 

al., 2019). 

A principal via de transmissão de A. lumbricoides é a fecal-oral (Figura 2), pela 

ingestão de água e alimentos contaminados com ovos destes parasitas. A grande 

quantidade de ovos produzidos e eliminados pelas fêmeas e a resistência dos 

mesmos ao ambiente exterior são fatores que contribuem para a sua elevada 

transmissão (GOMES et al., 2016; DA SILVA et al., 2016). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Figura 2 - Ciclo de vida de A. lumbricoides  
Fonte: (CDC, 2017) 
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As helmintíases podem ser subdivididas de acordo com seu ciclo biológico, 

podendo ser classificadas em bio-helmintos (necessitam de um hospedeiro 

intermediário) e geo-helmintos (utilizam o solo para sua evolução). Entre os geo-

helmintos, os ovos (Ascaris lumbricoides, Enterobius vermincularis, Trichuristrichiura, 

Hymenolepis nana) ou as larvas (Ancylostomaduodenale e Strongyloides stercoralis) 

tornam-se logo infectantes, quando as condições de climáticas e umidade são 

aderentes (ABREU et al., 2015; OLIVEIRA, 2014; CARVALHO, 2017).  

As helmintoses intestinais estabelecem um amplo problema de saúde pública 

em várias regiões do mundo. Na maioria das vezes a presença desses helmintos 

encontrar-se relacionada ao baixo desenvolvimento econômico, a deficiência de 

saneamento básico e a falta de higiene. Frequentemente diagnosticadas pela 

identificação de larvas e ovos em amostras de fezes, os helmintos intestinais 

competem a três grupos específicos, são eles os: trematóides, cestóides e nematoides 

(PEREIRA et al., 2016; SILVA, 2017). 

Os sintomas relacionados as infecções por helmintos apresentam uma larga 

variabilidade, desde a ausência de manifestação clínica a pouquíssimos casos 

agravantes e letais, dentre eles as complicações cirúrgicas abdominais. Mesmo a 

clínica sendo inespecífica para o diagnóstico das helmintíases intestinais é 

preconizado o exame parasitológico de fezes na maioria das vezes quando se há 

suspeitas (PEREIRA et al., 2018; SILVA, 2018); SOTO et al., 2018).  

A Organização Mundial de Saúde (OMS, 2017) estima que nos países em 

desenvolvimento como o Brasil, a taxas de morbidade e mortalidade tem sido cada 

vez maior, relacionado às parasitoses intestinais, com elevada frequências de 

protozoários e helmintos responsáveis por causar danos prejudiciais às funções do 

organismo e até mesmo a carência de nutrientes importantes ao desenvolvimento do 

ser humano (DANTAS et al., 2019; SILVA et al., SANTOS, 2018). 

Dentre enteroparasitas mais comumente no Brasil, temos um maior destaque 

entre os helmintos a Ascaris lumbricoides, Trichuristrichiura e ancilostomideos; entre 

os protozoários, Entamoebahistolytica e Giardialamblia que são patogênicos; dentre 

os comensais temos, Endolimax nana e Entamoeba coli (DA SILVA, 2019; MELO, 

2017). 
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2.2 PARASITOSES INTESTINAIS EM CRIANÇAS 

 

 

Quanto às infecções parasitárias na infância, são constantes aquelas 

responsáveis por quadros diarreicos, muitas das quais causadas por bactérias e vírus, 

mas também aquelas associadas ao parasitismo por protozoários e helmintos 

intestinais com estes sintomas (FERREIRA et al., 2016; LOUZADA, 2016). 

Nessa fase da vida, é comum a exposição de crianças às infecções parasitarias 

uma vez que a idade em que se estabelecem, tendem a serem imunologicamente 

imaturas, apresentam sempre hábitos naturais da infância como não praticar a 

lavagem das mãos, levar as mãos e objetos à boca, e o contato interpessoal próximo, 

que em ambientes fechados como as creches, e escolas favorecem a prorrogação da 

disseminação das infecções parasitarias (FERREIRA et al., 2016; MELO et al., 2017; 

CARVALHO, 2017). 

Mesmo que a prevalência de parasitas intestinais na infância venha diminuído 

gradativamente nos últimos 70 anos, as condições favoráveis em prolongar as 

transmissões dos parasitas persiste. Estima-se que cerca de 3,6 bilhões de pessoas 

são afetadas e 550 milhões encontrarm-se doentes devido ao fato dessas infecções 

parasitárias serem relacionadas (CAMELLO et al., 2016; DIAS et al., 2017; COSTA et 

al., 2018). 

Todavia, um ambiente domiciliar que não possua eliminação adequada de 

dejetos tem maior probabilidade de contaminação dessas crianças, uma vez que a via 

fecal-oral é o principal meio de infecção das parasitas (SANTOS, 2015; ALVES, 2015). 

Segundo Rodrigues et al. (2017), outro fator diretamente associado às 

enteroparasitoses é a condição socioeconômica onde a criança está inserida, crianças 

que pertencem a famílias de baixa renda apresentam maior frequência de infecção 

parasitária quando comparadas a outras categorias. Pode-se observar o mesmo 

resultado em relação à educação materna, mostrando maior índice de infecção 

parasitária em crianças com mães analfabetas do que em filhos de mães que 

concluíram o ensino superior (LEITE et al., 2018; HERNÁNDEZ PC et al., 2019). 
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2.2.1 Interferências no Desenvolvimento Infantil 

 

 

Os primeiros anos de vida, principalmente os três primeiros, são de total 

importância para o desenvolvimento de conhecimentos e habilidades, o que justifica 

a grande necessidade em se preservar o desenvolvimento das crianças nessa fase. 

A relação em que se estabelece as parasitoses intestinais e o desenvolvimento infantil 

se dá por meio indireto, podendo ser notada no aparecimento de desnutrição e anemia 

ferropriva causadas e por muitas vezes agravada por esses parasitas (GONÇALVES 

et al., 2019; ROSINIE et al., 2018). 

Segundo Silva (2018), as parasitoses infantis consistem em importantes fatores 

na determinação da ocorrência de desnutrição energético-proteica, anemias 

carências, sendo elas, juntamente ao bócio endêmico, hipovitaminose A, e à cárie 

dental, um dos principais problemas nutricionais de importância clínico-epidemiológica 

no Brasil (PEREIRA et al., 2018). 

Além disso, Dantas et al., (2019) averiguaram que crianças com 

enteroparasitoses mostraram valores de peso por altura inferiores aos das crianças 

que não haviam demostrado resultados positivos para parasitoses, provavelmente 

correspondente à má-absorção levada por essas parasitoses; bem como 

comprovaram que o pior desempenho referente ao crescimento era relacionado às 

crianças infectadas por duas ou mais parasitoses. 

De certa maneira, isso acorre devido ao fato dos parasitas provocarem sintomas 

como vômito, náusea, diarreia, anorexia, privando o organismo de nutrientes 

importantes por competição pelo alimento com o hospedeiro, desta maneira a 

combinação desses fatores torna-se um dos principais motivos de ocorrência de 

mortalidade e morbidade infantil nos países de terceiro mundo (PAPANTONY el al., 

2018); SOUSA et al., 2019; LOPES, 2018).  
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2.2.2 Fatores do Hospedeiro  

 

 

De acordo com Rodrigues (2017), algumas das características apresentadas 

pelos parasitas e seus respectivos hospedeiros tendem a causar ou não o 

aparecimento de uma infecção. 

Entre os fatores associados ao hospedeiro encontram-se os demográficos: 

idade, sexo, grupos sociais, étnico, a dieta, e a pratica de exercícios físicos, acesso 

aos serviços de saúde sendo um dos primordiais, a resposta imune, a resistência, a 

suscetibilidade de qualquer forma o índice de parasitose pode variar de acordo com a 

região e a população analisada (WIEBBELLING et al., 2019; CHAVES et al., 2018). 

Desta maneira, se faz necessário explicar e entender as principais diferenças 

notadas no surgimento e no cuidado de uma doença na população humana e qual o 

entendimento epidemiológico da mesma, a fim de comparar e apresentar a 

distribuição das doenças parasitárias em relação ao lugar ao tempo e a pessoa, e em 

seguida arrolar com o índice de prevalência na população estudada por meio de uma 

amostragem (CUNHA et al., 2016; PERES et al., 2018) 

 

2.3 MÉTODOS DE ACOMPANHAMENTO DE INFECÇÕES PARASITOLÓGICAS E 

MEDIDAS PREVENTIVAS 

 

 

Para o acompanhamento das infecções parasitológicas são indispensáveis os 

exames de rotina como o de fezes solicitado por métodos simples de centrifugação 

ou sedimentação espontânea, permitindo a visualização de larvas, cistos e ovos, são 

de suma importância para o diagnóstico de algumas parasitoses causadas por 

Strongyloides stercoralis, S. mansoni, Giárdia, Cryptosporidium, Isospora (BIANCHINI 

et al., 2019; SILVA, 2019; GOMES, 2019). 

Afirma Benício (2015) que o exame parasitológico das fezes tem como principal 

objetivo a pesquisa de cistos, ovos e larvas de protozoários. As fezes precisam ser 

coletadas diretamente da mucosa anal, estando estas livres de impurezas, e 

manipuladas em um período de tempo máximo de 4 horas, após esse tempo,sendo 
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necessária a utilização de conservantes para a preservação da amostra (ANTUNES, 

2017; BARBOSA et al., 2017). 

Silva et al., (2018) destaca que a obtenção de hábitos de higiene corporal deve 

ter início na infância de forma sucinta. Tais hábitos como a escovação dos dentes e 

lavagem das mãos, podem ter um significado formidável na aprendizagem e na 

prevenção de doenças (LIMA,2015). 

Todavia são necessários gerar programas de educação sanitária para 

conscientização da sociedade sobre as parasitoses intestinais. Estes programas 

podem ser ministrados em postos de saúde, nas escolas, nas comunidades da 

periferia em visitas de agentes de saúde onde há a poucas condições adequadas, e 

informações e para uma vida saudável (LEITE et al., 2018; SILVA, 2017). 

Para se conseguir êxito nessas medidas é necessário a articulação de diversos 

setores: governo, infraestrutura urbana, educadores, profissionais de saúde e 

comunidade (BRASIL, 2015). 

Novos recursos terapêuticos de maior eficácia são periodicamente colocados à 

disposição da classe médica e justificam uma expectativa mais otimista quanto à 

possível redução do número de indivíduos infectados. Porém, o crescimento 

populacional, justamente nas áreas de menores recursos culturais e de higiene, 

promove o surgimento de novos casos. Por isso, justificam-se buscar e colocar em 

prática cada vez mais as medidas que previnam tais doenças (PAPANTONY et 

al.,2018; BEZERRA et al., 2018). 

 

2.4 TRATAMENTOS DAS PARASITOSES 

 

 

O tratamento das parasitoses intestinais tem como principal objetivo a redução 

constantes das parasitoses intestinais no contexto geral. Segundo a OMS, em países 

com alto índice de desenvolvimento, da preferência a terapia baseado na experiência 

a cada 4, 6 ou 12 meses, dependendo da epidemiologia local ou regional (MACEDO, 

2015; ANTUNES, 2017).  

Sendo esta a medida mais segura e econômica, sem haver a necessidade de 

coleta de material em massa, diferente do que se reflete em antibiótico terapia em 

vírus e bactérias, a qual precisa ser específica. Isto ocorre devido à grande taxa de 
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incidência de poli parasitismo e pelas amostras apresentarem uma grande quantidade 

de falso-negativos (DIAS et al., 2017; GONÇALVES, 2018). 

O tratamento das infecções visa o controle da morbidade, diminuição da 

transmissão e reinfecção, utilizando medicamentos tais como: mebendazol e o 

metronidazol e informando a população sobre medidas profiláticas (GOMES et al., 

2017). O mebendazol (duas vezes ao dia durante três dias) e o metronidazol (duas 

vezes ao dia durante sete dias), utilizado geralmente para crianças com giardíase ou 

outros parasitas (SILVA et al., 2018). 

Relata Lima (2014) que o uso profilático dos medicamentos antiparasitários e as 

taxas de infecção pelos parasitas intestinais vão aumentando gradativamente. Uma 

grande parte dos helmintos tem uma boa diminuição da taxa com o uso da terapia 

profilática empírica sequencial, especialmente tricuríase, ancilostomíase, enterobíase, 

e ascaridíase, tendo em vista que a principal terapia empírica é realizada com o uso 

de albendazol em uma única dose (STRECK, 2016; GOMES et al., 2019). 



22 

 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

 

Estimar ocorrência e geolocalização de parasitos intestinais em laudos 

parasitológicos de fezes de crianças em um laboratório privado do município de Alto 

Paraíso nos anos de 2017-2018. 

 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

• Estimar a ocorrência de parasitoses em crianças; 

• Caracterizar a população de crianças atendidas no laboratório segundo as 

fases da infância; 

• Determinar os principais fatores de risco para o desenvolvimento da patologia; 

• Verificar a possível relação dos resultados obtidos com as variáveis geográficas 

do local. 

• Determinar a prevalência do tipo de parasitose e infecção. 
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4 METODOLOGIA 

 

 

A presente pesquisa se trata de um estudo de campo observacional de caráter 

transversal descritivo, não experimental, retrospectivo que visa avaliar a prevalência 

de parasitas intestinais por meio de consulta dos resultados dos exames 

parasitológicos de fezes de crianças, em um banco de dados de um laboratório 

privado de análises clínicas de Alto Paraíso/RO (Figura 3). 

Este município localiza-se na Leste de Rondônia (RO.), e possui 17.135 

habitantes (IBGE, 2019). 

 

 

Figura 3 - Fluxograma representativo esquema de trabalho 
Fonte: Imagem produzida pela autora 
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4.1 LOCAL DO ESTUDO 

 

 

O local trata-se de um estabelecimento de saúde privado do município de Alto 

Paraíso que fica localizado a pouco mais de 200 Km de distância da capital de 

Rondônia, Porto Velho. O laboratório de saúde atendendo a população a mais de 30 

anos realizando exames de rotina, assim como exames quantitativos e qualitativos 

para identificação de determinadas doenças, nas áreas de bioquímica, hematologia, 

microbiologia e parasitologia, prestando serviços à população tanto da área rural e 

urbana. 

 

4.1.1 População de Estudo 

 

 

 A população de estudo foram crianças de 0 a 12 anos moradoras do município 

de Alto Paraiso e zona rural, que fizeram exames de fezes entre os anos de 2017 e 

2018 no laboratório de Análises de Alto Paraíso-Ro. 

 

4.1.2 Plano de Trabalho 

 

 

A pesquisa foi desenvolvida em estudo transversal retrospectivo utilizando todos 

os laudos contidos no sistema do laboratório de Análises Clinicas do município de Alto 

Paraíso. 
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4.1.3 Critérios de Inclusão 

 

 

• Ser criança entre 0 a 12 anos de idade; 

• Indicação clínica para a realização de um exame parasitológico de fezes; 

• Ter os dados completos no sistema de cadastro de pacientes; 

• Ser morador do município ou zona rural. 

4.1.4 Critérios de exclusão 

 

 

• Ter idade superior a 12 anos; 

• Ter os dados incompletos no cadastro; 

• Não ser residente do município. 

 

4.2 COLETA DE DADOS 

 

 

 Foram utilizados todos os dados contidos no sistema Wiser Lab de cadastro do 

laboratório. 
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4.2.1 Análise Estatística  

 

 

Para interpretação dos dados, foram construídas planilhas através do Microsoft 

Excel 2016, com as variáveis: resultado do exame parasitológico de fezes, idade, sexo 

e logradouro. Os resultados compilados foram expressos em formas gráficas e em 

tabelas para auxiliar na compreensão de seus resultados. 

 

4.3 ASPECTOS ÉTICOS  

 

 

O estudo foi enviado ao Conselho de Ética em Pesquisa Faculdade de Educação 

e Meio Ambiente FAEMA, e aprovado no parecer de número 036331/2019, juntamente 

com a carta de anuência para autorização do local.  

Todo o procedimento neste estudo foi realizado de acordo com as diretrizes e 

normas regulamentadoras de pesquisa envolvendo seres humanos após aprovação 

do referido Conselho de Ética. Os registros dos participantes serão mantidos no nível 

mais estrito de confidencialidade por todos os investigadores participantes.  

 

4.3.1 Riscos e Benefícios 

 

 

A pesquisa apresenta risco mínimo, pois não foi realizada nenhuma intervenção 

ou modificação intencional nas variáveis fisiológicas ou psicológicas e sociais dos 

indivíduos que participam no estudo. Portanto o único risco é o da confidencialidade. 

Os dados coletados são importantes para o desenvolvimento de políticas 

públicas, informações sobre os casos e para a melhoria da saúde pública.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 

No período de 3 de maio de 2019 a 13 de julho de 2019 foram analisados um 

total de 352 formulários, destes apenas 152 foram selecionados de acordo com os 

critérios de inclusão (Figura 4). O estudo revelou que 47% (152) das crianças 

pesquisadas albergavam cistos, larvas ou ovos de, pelo menos, uma espécie de 

parasito intestinal. Logo 53% (173) não apresentaram nenhum tipo de infecção 

intestinal. 

 

 

Figura 4 - Gráfico da prevalência de parasitos encontrados 
Fonte: Imagem produzida pela autora 

 

O Brasil por ser um país em desenvolvimento e por ter um clima tropical e 

subtropical possui ótimas condições de sobrevida destes parasitas, visto que a 

temperatura elevada e tempo úmido proporcionam condições ideais para que o ciclo 

de vida se complete e possa ser disseminado no meio ambiente Além dos fatores 

ambientais próprios do país, as baixas condições socioeconômicas em que vive a 

população brasileira, possibilitam a prevalência e incidência de protozooses e 

helmintoses (ANTUNES,2017; BIANCHINI et al., 2018; LUDWIG, 2017). 
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5.2 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

 

Em relação à faixa etária dos casos arrolados, as idades foram seccionadas em 

três grupos para facilitar a identificação; o primeiro grupo compreendido entre 0 a 4 

anos, o segundo grupo, composto por idades entre 5 a 8 anos, e o último, 

compreendido nas idades entre 9 a 12 (Figura 5). O predominante foi o primeiro, com 

um percentual de 44,7%, equivalendo à 68 pacientes, seguido pela segunda categoria 

com (54) pacientes (35,5%), e por último, a terceira categoria com (30), (19,8%). 

 

 

Figura 5 – Gráfico da relação de faixa etária da idade das crianças pesquisadas 
Fonte: Imagem produzida pela autora 

 

Esses dados corroboram com Andrade et al., (2017) que relataram uma maior 

prevalência em crianças com a mesma faixa etária de idade, equivalente a 43% em 

um total de 33 crianças pesquisadas em uma creche em Campo de Mourão no 

Paraná.  

Segundo Leite 2017 e seus colaboradores, o fato da prevalência nessas idades 

se deve pela vulnerabilidade e mais susceptibilidade à contaminação por parasitoses, 

uma vez que possuem maior contato com o solo e por levarem várias vezes as mãos 

na boca devido aos hábitos de higiene ainda estarem em formação. Além disso, o 

sistema imunológico ainda está em desenvolvimento, com muitos mecanismos 

inflamatórios em adaptação (STRECK, 2018). 
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 Os resultados se demostram diferentes nas pesquisas de Sucasas et al., (2018), 

realizada com 47 crianças no municio de Manhuaçu em Minas Gerais onde se teve 

prevalente a faixa etária da idade crianças de 5 a 8 anos. 

Quando relacionado ao gênero, percebe-se que a predominância de crianças 

parasitadas foi maior o gênero masculino com uma porcentagem de 57% (87), e 43% 

(65) para o sexo feminino (Figura 6). 

 

  
 

Figura 6 – Gráfico da relação do sexo das crianças pesquisadas  
Fonte: Imagem produzida pela autora 

 

Diferente das pesquisas de Miotto et al., (2017), realizada com 57 crianças no 

Paraná onde foi relatado uma maior predominância de crianças do sexo feminino. 

Barbosa e seus colaboradores em (2017) também relatam esse mesmo fato. 

Entretanto Pereira et al., (2017) em sua pesquisa realizadas com crianças de 0 

a 6 anos residentes de uma área periférica do interior do Ceará, obteve em seus 

resultados uma maior prevalência do sexo masculino (63,2%) em um total de 38 casos 

positivos. 

Dizia também Antunes em sua pesquisa em (2017) que de 51 fezes de crianças 

analisadas, 78% eram do sexo masculino. Referente ao que fala Silva, (2016) e Silva 

et al., (2016) o fato das as parasitoses serem mais comuns em meninos podem 

estaras sociados à maior velocidade de crescimento apresentada por esta população, 
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o que aumenta as necessidades orgânicas de nutrientes e contribui para a carência 

nutricional. Consequentemente, a carência nutricional pode resultar em uma resposta 

imune deficiente, possibilitando a invasão de microrganismos (BARBOSA et al., 2017). 

Com relação a localidade de logradouro 64% (97) das crianças pesquisadas 

residiram na área urbana e 36% (55) se localizam em área rural (Figura 7). 

O laboratório onde foram coletadas as informações do formulário atende a 

população tanto residentes nos perímetros urbanos quanto na área rural, tendo uma 

maior prevalência esta primeira. 

  

 

Figura 7 – Gráfico da relação da localidade de logradouro 
Fonte: Imagem produzida pela autora 
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 Na imagem a seguir (Figura 8) os dados descritos em forma de 

georreferenciamento onde também pode-se observar uma maior prevalência de casos 

na área urbana. 

 

 
 

Figura 8 – Mapa da geolocalização dos parasitos encontrados 
Fonte: https://www.google.com/maps/d/edit?hl=pt-BR&mid= (adaptado pela autora). 

 
 

Os resultados corroboram com os dados de Dias et al; (2018), que realizaram 

uma pesquisa com 914 crianças mostraram em seus resultados uma maior 

prevalência de parasitoses em crianças residentes na área urbana. Estudos de 

Nascimento (2016), relataram esse fato correlacionado ao fato da facilidade 

encontrada em crianças residentes nos perímetros urbanos de se deslocarem até as 

unidades de laboratórios,  

Vale ressaltar também o que diz Pereira et al., (2018) em que sua pesquisa 

também pôde observar esses achados, indicando que os dados encontrados se 

devem pela facilidade de contaminação na área urbana. Percebe-se também, a falta 

de assistência quanto ao saneamento básico em alguns locais do município 

(tratamento de água e redes de esgotos), contribuindo gradativamente para os 

achados. 

 

https://www.google.com/maps/d/edit?hl=pt-BR&mid=
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5.2 PERFIL PARASITOLÓGICO 

 

 

Das 325 amostras analisadas, 152 (43%) foram positivas para helmintos e/ou 

protozoários. Dentre as parasitoses mais encontradas a infecção por helmintos foram 

mais prevalentes 61% (n=115) do que as que apresentaram infecções por 

protozoários 39% (n=74), 36% (n=55) dos casos apresentaram poliparasitismo e 64% 

(n=94) monoparasitismo, (tabela 2), a associação parasitaria mais frequente foi entre 

a de Ascaris lumbricoides e Giárdia lamblia, que estavam em 41 casos desse tipo de 

infecção. 

 

Tabela 1: Espécies e frequência de parasitas encontrados 
 

Fonte: Tabela produzida pela autora 

   

ESPÉCIES 

PARASITÁRIAS 

 

N 

                                         

% 

 

Ascaris lumbricoides 

Ancilostomideos 

Enterobius vermiculares 

Schistossoma mansoni 

 

Endolimax nana 

Entamoeba coli 

Giárdia lamblia 

Ioedamoeba butschlii 

 

Poliparasitismo 

Monoparasitismo 

 

HELMINTOS 

107 

9 

3 

1 

PROTOZÓARIOS 

20 

20 

34 

2 

 

55 

97 

 

 

54,6% 

4,7% 

1,5% 

0,5% 

 

10,2% 

10,2% 

17,3% 

1,0% 

 

36% 

64% 

   



33 

 

Os resultados diferiram da frequência observada na pesquisa de Fonseca, 

(2018) feita com 81 crianças em uma creche em Minas Gerais, onde a maior 

prevalência foi de protozoários, não tendo sido encontrada nenhuma espécie de 

helmintos.  

Filho e seus colaboradores condiz que o fato pode estar acontecendo devido 

ao acesso facilitado a medicamentos antiparasitários, que podem ser consumidos 

mesmo sem a solicitação prévia de um exame coproparasitológico. Segundo Guedes, 

(2017) essas doenças veem a persistem pela falta de políticas públicas, como 

medidas de prevenção, recursos terapêuticos e hábitos relacionados a higiene  

 

 

Figura 9 – Gráfico da classificação dos parasitas encontrados 
Fonte: Imagem produzida pela autora 

 

Vale ressaltar que apesar da facilidade com a medicação, se não houver um 

controle nas condições de saneamento básico e no abastecimento de água é possível 

que ocorra infecções parasitárias (DA SILVA et al.,2016; SOUZA, 2017) 
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Os índices destacados no (Figura 10)  mostram um indicativo de prevalência de 

todos os parasitos encontrados no decorrer do levantamento de dados onde podemos 

observar uma alta prevalência de Ascaris lumbricoides 107 (54,6%), seguida por 

Giardia lamblia 34 (17,3%), Entamoeba coli e Endolimax nana com o mesmo 

percentual de 20 (10,2%) cada, são parasitos comensais portanto não constituem 

agravo à saúde, entretanto indicam contaminação por via fecal-oral e assim a 

suscetibilidade do indivíduo à contaminação por outros patógenos fecais (SOUZA et 

al., 2018) Ancilostomideos 9 (4,6%) Enterobios vermiculares 3 (1,5%), Ioedamoeba 

butschlíí 2 (1%), e Shistossoma mansoni com apenas 1 (0,5 %) comparados aos 

demais valores. 

 
 

Figura 10 – Gráfico da lista de parasitos mais encontrados 
Fonte: Imagem produzida pela autora 

 

Porém, outros estudos apontam outros patógenos mais prevalentes na 

população infantil, como de Delazeri (2017), em uma escola no interior do Rio Grand 

e do Sul (RS), no qual o parasita mais frequente em 55 amostras fecais foi o 

protozoário Giárdia lamblia sendo este o agente etiológico da Giardíase, normalmente 

0

20

40

60

80

100

120 107

9

34

20 20

3 1 2

54,6%

4,6%

17,30%

10,2% 10,2%

1,5% 0,5% 1%



35 

 

diagnosticada em crianças com idade inferior a 10 anos, independente da renda 

familiar (SOUSA et al., 2019). 

Os autores Soto e Silva, (2019) em sua pesquisa com 68 crianças no estado 

de Manaus observaram que nos casos de enterobíase, as maiores prevalências 

podem estar associadas ao baixo nível de escolaridade materna, habitações. Dados 

diferentes de e Silva (2017); Chaves et. al., (2018) onde se tiverem pouca ou nenhuma 

infecção por Ascaris lumbricoides. Já nos achados de Carvalho, (2017) e Oliveira, 

(2018) coincidem com nossos achados, tendo uma grande prevalência as infeções 

por Ascaris lumbricoides. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

CONCLUSÃO 
 

 

Os resultados obtidos neste estudo demostraram um elevado número de 

parasitas, dos quais destacam-se as infecções causadas por helmintos, com 

predominância maior em relação aos protozoários. O parasita mais identificado foi 

Ascaris lumbricoides. 

A faixa etária predominante foi compreendida em crianças entre 0 a 4 anos, 

pois é a fase da idade onde os hábitos de higiene são desconhecidos. 

Já o sexo que mais apresentou casos positivos foi o masculino, consentindo 

com os achados na literatura. 

Medidas sanitário-educativas e ambientais que visam a promoção a saúde são 

de suma importância e devem ser priorizadas com o intuito de melhorar as condições 

de saúde da referida população.  

A geolocalização se faz de suma importância para determinar fatores 

relacionado ao possível aparecimento das parasitoses, uma vez que o meio tem 

ligação direta em seu ciclo biológico, desta maneira por meio de nossa pesquisa a 

utilização da ferramenta teve um impacto significativo mostrando uma grande 

concentração de infecções parasitarias no perímetro urbano. 
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FORMULÁRIO 

1. Idade da criança? __________ 

2. Sexo da criança?   __________ 

3. Endereço 

(  ) Área rural  (  ) Área urbana  

4. Resultado do exame 

(  ) Positivo      (  ) Negativo  

5. Qual a espécie do parasita _______________________ 
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